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Confrontando estes números com as analyses de FRESENIUS 
e WEIGERT conclue-se que o barro hespanhol em questão é relati-
vamente pobre em silicatos solúveis no acido chlorhydrico, e con-
tém uma percentagem elevada de carbonato calcareo ( 1 ,67 °/0). 

Como, segundo WEIGERT, o poder clarificante dos kaolinos 
e dos barros de Hespanha depende essencialmente do seu teôr 
em silicatos faci lmente atacaveis , a amostra em questão tem 
apenas, sob aquelle ponto de vista , valor mediocre, que ainda 
mais prejudicado fica pela presença da percentagem avultada do 
carbonato de cálcio, cuja decomposição pelo acido acético do vi-
nagre carrega este de acetato de cálcio, diminuindo correspon-
dentemente a força acética do producto que se pretende clarificar. 

A lguns auctores recommendam depurar os barros ricos em 
carbonato calcareo por meio do acido chlorhydrico e subsequen-
tes lavagens com agua. Mas como este tratamento diminue ao 
mesmo tempo o poder clarificante do preparado, o melhor conse-
lho que se pôde dar aos industriaes ó o de rejeitar os barros 
que deem effervescencia considerável quando humedecidos com 
vinagre . 

Farinhas 
Limites de sua composição segundo 

os trabalhos portuguezes 
PELO 

Prof. A, J. Ferreira da Silva 

Os limites de composição, actualmente arbitrados entre nós 
na apreciação das farinhas para panificação no Laboratorio geral 
de analyses chimieo-fiscaes, são os seguintes : 

T y p o s de f a r i n h a s A c i d e z 
% Cinzas % 

Gluten 
secco a io5 r 

7 « 
A g u a 

Farinha peneirada de trigo 
» de trigo de l . a qualidade. . . 
» > » » 2.a » . . . 

» » » 3 a » . . . 
» peneirada de milho ou centeio . 

0,085 
0,050 
0,075 
0,090 
0,090 

0,90 
0,60 
0,85 
1,25 
1,25 

7 
8 
9 
8 

,até 16 % 

» avariada > 0,100 > 1 , 5 0 < 6,5 > 16 % 
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A s f a r i n h a s de l . a , 2 . a e 3 . ® qua l idade são r e s p e c t i v a m e n t e 
os t y p o s of f ic iaes n.° 1 , 2 e 3 , def inidos no decreto de 1 7 de 
d e z e m b r o de 1 9 0 3 , art . IOl . 0 

A acidez suppõe-se a v a l i a d a no e x t r a c t o a lcool ico , e e x p r e s -
sa em acido su l fur ico m o n o h y d r a t a d o , s e g u n d o o m e t h o d o de 
BALLAND. 

E m q u a n t o á humidade, a r e f e r i d a lei , no art . 1 0 6 . " , consi-
dera como f a r i n h a s avariadas as que c o n t i v e r e m mais de 1 6 % 
d ' agua . E m r e g r a , na g r a n d e m a i o r i a das f a r inhas (88 ,5 °/0 p a r a 
as de l . a , 97-98 °/0 p a r a as de 2 . a e 3 . a ) a quant idade de a g u a 
n ã o e x c e d e a 1 5 ° / 0 ; m a s o s n r . AMANDO SEABRA j á e n c o n t r o u F1) 
f a r i n h a s com 1 6 , 7 8 °/0 de boa qua l idade e e m estado p e r f e i t o de 
c o n s e r v a ç ã o , e até n ' u m a f a r i n h a de t r i g o a l l emão d o s e o u 1 7 , 1 9 
de a g u a , c o n s e r v a n d o - s e o t r igo p e r f e i t a m e n t e . 

O snr . LEPIERRE, pe lo seu lado, a n a l y s o u f a r i n h a s , de que 
tem a c e r t e z a não se rem n e m fa l s i f i cadas , nem adu l te radas , n e m 
a l te radas , com 1 6 , 4 0 , 36^60, e 1 6 , 8 0 °/0 de a g u a (3). 

P a r e c e , pois , a este pro f i s s iona l que não h a v e r i a inconve-
niente em e l e v a r a c i f ra m a x i m a de h u m i d a d e das f a r i n h a s a 
1 7 ou m e s m o 18 °/0, como se acha es tatu ido no r e g u l a m e n t o 
b e l g a de 2 8 de s e t e m b r o de 1 8 9 1 . 

E m q u a n t o á acidez, as f a r i n h a s de l . a , n a g r a n d e m a i o r i a 
de 88 ,4 % , não a t t i n g i a m a 0,025; as s e g u n d a s , n a p e r c e n t a -
g e m de 98 ,2 , não e x c e d e r a m a 0,050; e as de 3 . a , n a propor-
ção de 90 ,2 °/0, não u l t r a p a s s a r a m a 0,075. E s t e s n ú m e r o s que 
r e s u l t a m de a n a l y s e s do snr . AMANDO SEABRA, são i n f e r i o r e s 
aos l e g a e s . 

O snr . LEPIERRE nas suas a n a l y s e s achou, pe lo contrar io , 
c i f ras muito mais e l e v a d a s , c o m p r e h e n d i d a s e m 0 ,068 e 0 ,088 
nas f a r i n h a s de l . a e 2 . a qual idade , e nas de 3 . a , de 0 , 1 0 7 ; e 
p ropõe , p o r i s so , l imites mais a l tos — de 0 , 1 p a r a as duas pri-
mei ras qua l idades e 0 , 1 5 p a r a as f a r inhas de 3 . a qua l idade . 

N ' e s t e ponto h a d i v e r s i d a d e n o s ' r e s u l t a d o s e aprec iações , 

( 1J Communicação pessoal inédita de 2i-iv-go5. 
( 3 ) LEPIERRE, Contribuição ao estudo da alimentação portuguesa: fa-

rinhas, in Movimento medico, n.° 12, 1904. 
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em que talvez intervenha o modo operatorio diverso de de-
terminar a acidez (extracto aquoso, extracto alcoolico, etc.). 

A s cinzas, ou substancias mineraes, augmentam das far inhas 
de primeira qualidade para a terceira, não excedendo nas duas 
primeiras qualidades a 0 , 7 °/o- Propõe, por isso, o snr. LEPIERRE 

que o limite seja 0 , 8 ou 1 °/o > intende, porém, o snr. SEABRA 

que os limites legaes para a 1 . ® e 2. a qualidade, applicando-se 
á grande maioria de productos, podem subsistir sem inconve-
niente. 

No que ambos concordam plenamente ó em que o limite 
máximo de 1 , 5 0 de substancias mineraes carece de ser levan-
tado, sob pena de se darem como avariadas farinhas perfeita-
mente n o f m a e s ; o snr. LEPIERRE doseou, com efíeito, em fari-
nhas de B.a qualidade, 1 , 3 6 de cinzas, e propõe como limite 
para estas farinhas 2 ou pelo menos 1,5 °/0. O snr. SEABRA 

diz-nos: — «Das farinhas de 3 . a qualidade ficam 30,'2 °/0 com 
mais de 1 , 2 5 de cinzas, sem que muitas vezes nem a acidez, 
nem o gluten se ress intam; ju lgo , por isso, que o limite para 
as farinhas de 3 . a qualidade deve ser um pouco ampliado». 

Oom razão faz notar o snr. LEPIERRE que, em face das ana-
lyses , os limites adoptados na B é l g i c a (0,60 °/0 para as farinhas 
superiores e 1 % para as farinhas peneiradas) não podem ser 
adoptadas, sem modificação, entre nós. 

E m q u a n t o ao gluten, encontrou o snr. SEABRA em 88,6 0Jo  

das farinhas de l . a qualidade 8 - 1 2 °/o de gluten secco ; em 
83 ,5 % das farinhas de 2 . a qualidade 10-14 % , e em 8 2 , 1 % 
de farinhas de 3. a qualidade 8 a 14 °/0; mas n'estas ultimas ha 
1 3 , 2 °/0 com mais de 1 4 °/0. A s analyses do snr. LEPIERRE con-
cordam com as do snr. SEABRA, salvo em ter encontrado uma 
amostra de farinha de l . a qualidade com menos de 8 °/0 de 
gluten (amostra B , com 7,55), e just i f icam a noção j á corrente 
de que a quantidade de gluten augmenta nitidamente das l . a S 

ás 3 . a s ; mas «as 2.AS são mais regularmente glutinosas», no in-
tender do snr. SEABRA. 

A s indicações que nos forneceu o snr. AMANDO SEABRA 

derivam dos resultados das analyses de cerca de 300 amos-
tras de farinhas estudadas por elle no começo do anno passa-
do. Os estudos do snr. LEPIERRE versaram sobre 8 amostras 
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de f a r i n h a s , de pureza g a r a n t i d a , que entram no consumo em 
C o i m b r a . 

O snr. LEPIERRE r ea l i sou o ensaio de V A N BASTELAER com 
o acido picrico (4), que é dado como n e g a t i v o p a r a as f a r i n h a s 
de t r i g o , e notou que deu u m a l e v e turvação com as f a r i n h a s 
de 3 . a qua l idade ; de modo que, em sua opinião, esse ensa io só 
p ô d e ter va lor , quando as demais de terminações l e v a r e m a 
desconf ia r da g e n u i n i d a d e da f a r i n h a e x a m i n a d a . 

L a n d o conta d 'estes in te ressantes es tudos , mais u m a v e z 
c o n s i g n a m o s a necess idade de u s a r dos l imites de compos ição 
com o m a i s prudente cr i tér io , não os t o m a n d o como ba l i sas 
fixas e abso lutas (como por v e z e s se tem fe i to com sacri f íc io 
da verdade) , mas como meros te rmos de or ientação . 

Suuiimila tias principaes reacções características 
para definir a especie e o genero dos saes 

(NOTAS PARA os ESTUDANTES DE ANALYSE CHIMICA) 

POR 

J. Salgado 

O quadro s u m m a r i o de reacções dos m e t a e s a p r e s e n t a d o 
por C H . GERHARDT n a sua Introduction à Vetude de la chimie (a), 
susci tou-nos o p e n s a m e n t o de que podíamos p r e s t a r a lgum ser-
v iço aos que e s t u d a m a a n a l y s e chimica , organisando-os ho je 
sob as m e s m a s b a s e s , e actua l i sando-os . 

E a este fim que v i s a m as notas s e g u i n t e s , e m que ado-
p t a m o s na ordem de expos ição a do l i v r o do snr. Conse lhe i ro 
FERREIRA DA SILVA ( 3 ) . 

(') Vade-mecum du chimiste, publié sous les auspices des Syndicat des 
chimistes de rBelgique; Paris, 1903, p. 381. 

(2) Introduction à 1'étude de la chimie par Ie système unitaire; Paris, 
1848, p. 168. 

( 3 ) FERREIRA DA SILVA (A . J.). — cPrimeiroselementosdechimicaana-
lytica mineral e organica, 1, analyse qualitativa — 3.a ed., Porto, 1904. 


